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39 anos da carta de Goiânia: momento de celebrar conquistas e enfrentando os desafios 
Reunião da Associação Nacional pela Formação dos Profissionais da Educação - ANFOPE

Transformações Históricas na Educação Básica Brasileira Durante a Pandemia: A Nova Realidade do Trabalho de Professores e Professoras no Brasil.

I. INTRODUÇÃO
Vinculada ao Programa de Pós-Graduação em Educação da UnB (Linha PDCA), esta pesquisa analisa as transformações no trabalho docente da educação básica brasileira durante e após a pandemia de Covid-19. Diante da intensificação da precarização e da desintelectualização, busca compreender os impactos dessas mudanças e propor reflexões formativas alinhadas às demandas atuais. Justifica-se pela necessidade de historicizar o trabalho docente e considerar os efeitos estruturais e subjetivos agravados pela pandemia, que afetam a qualidade da educação e o bem-estar docente.
O estudo vincula-se ao projeto interinstitucional, Observatório da Educação Básica: impactos da pandemia sobre o direito à educação e a reconfiguração do trabalho docente, desenvolvido em parceria entre pesquisadores da UFPEL, UFMG e UnB, e integra o Eixo III do projeto, dedicado à educação pública e aos movimentos de resistência e valorização docente. 
A pesquisa tem como objetivo geral analisar as mudanças e permanências que reconfiguraram o trabalho docente na educação básica brasileira no contexto pandêmico e pós-pandêmico. Especificamente, busca identificar os principais determinantes dessas transformações por meio de um Estado do Conhecimento, entendido como “identificação, registro, categorização que leva à reflexão e síntese na produção científica” (Morosini et al., 2021, p. 22).                                                                                                                      
A metodologia adota a distinção entre procedimento técnico e método de conhecimento, conforme Vigotski (1982/2004a), e é orientada pelo Materialismo Histórico-Dialético como instrumento lógico de análise crítica das mudanças no trabalho docente. A análise, com recorte de 2020 a 2023, ocorre em quatro níveis de leitura: elementar, inspecional, analítica (pré-análise) e sintópica, permitindo a articulação entre diferentes produções.
Com base na perspectiva histórico-dialética, foram analisados 45 trabalhos científicos, possibilitando mapear categorias e compreender a reconfiguração do trabalho docente durante e após a pandemia (Quadro 1). A pesquisa encontra-se na fase inicial de análise, orientada pelo Materialismo Histórico-Dialético, com foco em uma interpretação crítica das transformações observadas.
	CONSTRUINDO A PESQUISA: A PROCESSUALIDADE HISTÓRICA DA PANDEMIA NA EDUCAÇÃO ESCOLAR BÁSICA E A RECONFIGURAÇÃO DO TRABALHO 

	Descritores utilizados:
		1ª Pandemia AND Docência (Termo obrigatório no título, recorte 2020) 

	2ª Pandemia AND Reconfiguração AND Trabalho docente (qualquer termo no título)

	3ª Pandemia AND Trabalho docente AND Educação Básica

	4ª Pandemia AND Trabalho docente




	Espaço tempo da pesquisa:
	2020 a 2024

	Bases de dados utilizadas:
	SCIELO E BDTD 

	Procedimento de leitura sistematizada:
	Tema, resumo, palavras-chaves, objetivos, recorte temporal

	Área/campo da pesquisa realizada: 
	Formação de professores

	Datas das buscas:
	Realizada em 26.01.2023 e 27.01.2023

	Resultado total de trabalhos: 
	45 Trabalhos científicos



Quadro 1 – Aspectos técnicos realizado na pesquisa

O artigo organiza-se em três partes: introdução à problemática e à reconfiguração do trabalho docente; análise empírica e documental no projeto “Observatório da Educação Básica”; e discussão sobre a formação docente como eixo de uma educação transformadora. Ao final, apresenta resultados preliminares e lacunas para futuras investigações.



II. O PAPEL DO CONTEÚDO FORMATIVO E A EDUCAÇÃO REVOLUCIONÁRIA CONTRA-HEGÊMONICA
 A educação escolar, eixo do trabalho docente, está ameaçada por reformas que desvalorizam os professores como produtores de saberes, comprometendo uma formação plena. Diretrizes baseadas em concepções fragmentadas limitam a ação pedagógica à prática imediata, negando a práxis e impedindo avanços no desenvolvimento humano dos estudantes.
[bookmark: _Hlk168936501]Em conformidade com Curado, (2024), é essencial “saber por detrás dos conteúdos as expressões que elaboram a força e o consenso que produzem equilibração e sustento nas relações de força do Estado Capitalista, apresentado sempre como universalista”. Gramsci (2007) afirma que uma classe é dominante de dois modos, isto é, dirigente e dominante. E dirigente das classes aliadas e dominantes das classes adversárias. 
 Os conteúdos escolares expressam interesses de classe e, ao negar a apropriação crítica da realidade, comprometem a formação humana (Saviani, 1999). Já a escola e o trabalho docente, ao adotarem uma perspectiva científica, histórica e dialética, formam sujeitos críticos capazes de compreender a realidade em sua totalidade.
 Para Curado (2024), o novo intelectual é um militante que constrói e difunde uma concepção científica de mundo. Nesse sentido, a formação docente deve ser histórica e dialética, com postura ético-política ativa diante da alienação, da precarização e das políticas neoliberais, visando à superação dos limites à educação emancipadora.

III. RESULTADOS E DISCUSSÕES
A análise apresentada articula-se diretamente com o desenvolvimento da tese, que busca compreender as determinações que reconfiguraram e reestruturam o trabalho docente durante e após a pandemia de Covid-19. 
Para este resumo expandido, realizou-se um recorte na quantidade de trabalhos analisados, considerando que a pesquisa ainda está em andamento. A leitura sistematizada de 45 trabalhos – considerando títulos, resumos, palavras-chave, introduções e conclusões – permitiu a construção do Estado do Conhecimento. 
Com base em uma revisão não sistemática da literatura, e em diálogo com autores como Saviani (1999), Antunes (1999), Gramsci (2007), Morosini, Santos e Bittencourt (2021) e Curado (2024), foi possível organizar os achados deste recorte em seis categorias analíticas, conforme apresentado no quadro a seguir.


Quadro 2 – Categorização em movimento no corpus de análise da pesquisa

Além de 13 documentos do CNE que norteou toda educação nacional no período da pandemia, quais seja:

	Lista de documentos

	1. Parecer CNE/CP Nº 5/2020

	2. Parecer CNE/CP Nº 6/2020

	3. Parecer CNE/CP Nº 9/2020

	4. Parecer CNE/CP Nº 11/2020

	5. Parecer CNE/CES Nº 498/2020

	6. Parecer CNE/CP Nº 15/2020

	7. Parecer CNE/CP Nº 16/2020

	8. Parecer CNE/CP Nº 19/2020. 

	9. Resolução CNE/CP Nº 2, de 10 de dezembro de 2020

	10. Resolução CNE/CES Nº 1, de 29 de dezembro de 2020

	11. Resolução CNE/CP Nº 1, de 5 de janeiro de 2021

	12. Parecer CNE/CEB Nº 2/2022

	13. Parecer CNE/CEB Nº 3/2022



Quadro 3 – Lista de documentos do CNE na Pandemia de COVID-19

Dos documentos analisados, destaca-se o aprofundamento do fosso social brasileiro, agravado pela crise sanitária, suspensão das aulas presenciais e ausência de um sistema adequado de EaD, substituído pelo precário ensino remoto emergencial.

	Anos 2010 a 2020
	Anos 2021 até 2024
	Categorias 
	Dimensões do trabalho docente
	Subdimensoes do trabalho docente

	Performatividade docente ( Stephen Ball) ;
Medidas de produtividade docente ; 
Re-formação de sentidos e identidade profissional ; 
	(En construção)
Funções do sistema educativo
	Desqualidicação do trabalho docente ;
Requalificação em habilidades de manuseio de apostilados ;
Intensificação ; 
Proletarização ;
o planejamento (concepção) e a prática da sala de aula (execução) acabam separando-se;

	Perda relativa da autonomia do trabalho;
Diminuição da capacidade intelectual;
Diminuição substancial do controle do ritmo e da atuação em sala;
Executoras de currículos e “metodologias”;
Autocontrole sobre o trabalho que exercem;
Autointensificação do trabalho;
aplicação sistemática de provas, leitura do material didático, preenchimento de planilhas de controle do rendimento dos alunos e das aulas realizadas;
Recebimento de muitas tarefas a serem realizadas;
mensuração da ação docente



	- Legitimação cultural da visão e modo de ser capitalista;
- Transmissão da cultura do presenteísmo pratico/ ubiquidade humana;
- Autoperpetuação do sistema escolar e formação do pensamento “imutável” sem a historicidade;
 Intensificação é, muitas vezes, entendido como profissionalismo;


	
	
	
	Funções externas, de adaptação
	- Integração do corpo social
- Preparação para uma profissão

	
	
	
	
	- De substituição por ausência física
- De substituição por concepção de planejamento por habilidades e competências docentes;



Quadro 4- As nuances de reconfiguração e/ou reestruturação do trabalho docente a partir dos trabalhos analisados

IV. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Conclui-se que a reconfiguração e a reestruturação do trabalho docente exigem a análise aprofundada de seus nexos causais, considerando as forças e os consensos presentes na classe trabalhadora docente. 
Os achados preliminares revelam o esgotamento de interpretações superficiais sobre a realidade latino-americana e apontam para a necessidade de resgatar as determinações histórico-estruturais do trabalho docente. Três inferências centrais se destacam: (1) a fragilidade de uma identidade latino-americana consolidada do magistério; (2) a urgência de sistematizar experiências que revelem os processos de colonização e exploração; e (3) a necessidade de reconhecer criticamente a história dos povos originários.
Além disso, observa-se a subalternização do magistério, determinada pela reestruturação produtiva brasileira, marcada pela privatização, austeridade fiscal e alinhamento a diretrizes de organismos internacionais, como o FMI, conforme Antunes (1999).

PALAVRAS-CHAVE: Transformações; Educação Básica; Pandemia de Covid-19; Trabalho Docente;
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1) Sofrimento docente


2) Intensificação do trabalho 


3) Precarização, Proletarização


4) Desintelectualização da formação e trabalho docente 


5) Condições do trabalho


6) Organização do trabalho pedagógico
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